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Doutor Honoris Causa da Universidade 
de Brasília (UnB). Grande Oficial da 
Ordem do Rio Branco. Cidadão Hono-

rário de Brasília. Medalha Mérito da Alvorada. 
Amigos como Oscar Niemeyer, Lúcio Costa, 
Juscelino Kubitschek, Cândido Portinari, 
Vinícius de Moraes, Burle Marx. A vida do ar-
tista plástico Athos Bulcão foi pautada por tra-
balho e reconhecimento em medidas iguais.

O artista carioca passou 50 de seus 90 anos 
em Brasília, cidade que expõe a maior parte de 
sua obra e da qual é cidadão honorário desde 
1997. Seus azulejos, desenhos e esculturas es-
tão em mais de 200 pontos da capital, muitas 
vezes sem qualquer assinatura, integrando o 
cotidiano dos brasilienses com a delicadeza e 
discrição característicos do artista.

Athos Bulcão nasceu em 2 de julho 1918 no 
Rio de Janeiro. Aos cinco anos perdeu a mãe e 
foi criado pelo pai, pelo irmão e pelas duas ir-
mãs adolescentes, que apresentaram o caçula 
ao mundo das Artes Plásticas, do Teatro e da 
Música. Depois de abandonar o curso de Me-
dicina no 3º ano, aos 21 anos, o rapaz passou a 
dedicar-se à sua vocação. 

Em 1945, estagiou um ano com Cândido 
Portinari, ajudando-o a fazer os azulejos da Igreja 
da Pampulha, em Belo Horizonte, projeto de Oscar 
Niemeyer feito sob encomenda do então prefeito 
da capital mineira e futuro presidente da Repú-
blica, Juscelino Kubitschek. Começava ali a con-
vivência com vários personagens importantes 
para a história cultural brasileira.

Antes de ser chamado para integrar a equipe 
de profissionais que ajudaram a erguer Brasília, 
Bulcão exerceu uma série de atividades que fize-
ram parte do amadurecimento de seu estilo. Ga-
nhou uma bolsa para estudar desenho em Paris, 
trabalhou no Ministério da Educação e Cultura, 

ilustrou revistas, fez cenários e figurinos de peças 
teatrais, capas de discos e de livros. Muito talento 
e produção abundante renderam a ele o convite 
do arquiteto Oscar Niemeyer para fazer os azule-
jos que revestem a Igrejinha Nossa Senhora de 
Fátima, um dos primeiros monumentos da capital.

O artista mudou-se para Brasília em 1958, 
antes mesmo da inauguração da cidade. Entre 
suas obras de maior destaque estão a escultu-
ra do Salão Verde da Câmara dos Deputados, a 
câmara mortuária do Memorial JK e o mosaico 
da lateral do Teatro Nacional. A convite do pro-
fessor Darcy Ribeiro, Athos Bulcão lecionou Ar-
tes na Universidade de Brasília de 1963 a 1965, 
quando participou do protesto contra a ditadura 
militar que culminou com a demissão de mais de 
200 professores.

O princípio que regia seu trabalho era o da sim-
plicidade, pois ele acreditava que com elementos 
simples era possível brincar, fazer combinações 
e experiências. “Quero, com minha obra, que as 
pessoas sintam bem-estar nos espaços públicos. É 
por isso que tenho peças em hospitais. Quero pas-
sar calma”, afirmou em entrevista para o jornal-
laboratório Campus, da Universidade de Brasília, 
em 2005. O artista morreu no dia 31 de julho de 
2008, menos de um mês depois de completar 90 
anos, devido a complicações do mal de Parkinson, 
no hospital Sarah Kubitschek, em Brasília. 

Athos Bulcão 
(1918 - 2008)
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Guilherme Narciso de Lacerda
Diretor-Presidente da FUNCEF

O desafio dos fundos diante da crise mundial
A crise financeira internacional, que se manifestou a partir de 2007 com foco inicial 

nos EUA, tem deixado marcas profundas nos mercados de bolsas, tanto nos países desen-
volvidos quanto nas economias emergentes. 

Nestas circunstâncias, há uma legítima preocupação dos participantes de Fundos de 
Pensão brasileiros, os quais, por suas magnitudes e políticas de investimento, são gran-
des aplicadores em bolsa. 

No tocante à FUNCEF, os associados podem ficar tranqüilos. A Fundação é uma ins-
tituição sólida e está pronta para superar mais esse desafio porque vem adotando, no 
período recente, todas as medidas prudenciais recomendadas pela boa técnica de gestão 
de recursos previdenciários. (Veja matéria nas páginas 10 e 11).

A Fundação tem uma política de investimentos pautada na busca de resultados fa-
voráveis numa perspectiva de médio e longo prazos, sem desconsiderar as premissas 
fundamentais de liquidez e suficiente avaliação de riscos. Essa linha de atuação privilegia 
a diversificação de alocações, que atenua o impacto negativo oriundo dos mercados de 
bolsa, dentro de faixas de aplicações compatíveis com nossos compromissos atuariais. 

Nos últimos cinco anos, a FUNCEF obteve um resultado acumulado muito superior à 
meta atuarial. No período de janeiro de 2003 a julho de 2008, a rentabilidade global atin-
giu 193,4% para uma meta atuarial acumulada de 92,9%. Registre-se que no último ano 
nosso resultado foi de 28,1% para uma meta de 10,9%.

O superávit alcançado pela FUNCEF, em razão do seu bom desempenho, tem sido uti-
lizado com cautela para garantir a saúde do patrimônio dos associados mesmo antes de 
a Secretaria de Previdência Complementar estabelecer as novas regras para uso desses 
recursos (confira matéria na página 12). Daí a razão de lidarmos com estes momentos de 
turbulência com serenidade, mantendo o rigor necessário para olhar os acontecimentos e, 
se necessário, adotar medidas ainda mais preventivas.

Leia também nesta edição uma comparação entre os investimentos feitos pela Fun-
dação e aqueles realizados direto em fundos de investimentos (página 14). O resultado 
obtido pela Fundação pode ser três vezes maior.

Boa Leitura!
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Qual a melhor idade para
 iniciar a contribuição em 
um plano de aposentadoria 
complementar?

 Antes de 21 anos
 Dos 21 aos 30 anos
 Acima dos 30 anos
 Quanto antes melhor

________________________

Para responder a esta pergunta envie
e-mail para cosoc@funcef.com.br. 
O resultado será divulgado na
próxima revista.

________________________

A opinião dos associados em relação à 
enquete apresentada na revista de agosto 
foi bem dividida: 33% querem ver depoi-
mentos e histórias dos colegas, 33% gos-
tariam de saber mais sobre atualidades 
na área de previdência e 33% escolheram 
ler outros temas na revista FUNCEF.

ENDEREÇO
SCN, Qd. 02, Bl. A, 12º e 13º andares, 
Ed. Corporate Financial Center,
CEP 70712-900, Brasília-DF
Central de Atendimento 0800 979 1900
Telefone geral (61) 3329-1700
www.funcef.com.br
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REVISTA FUNCEF
Sugerimos que novas edições da Revista 

FUNCEF sejam publicadas em meio eletrônico e não 
mais em papel.

Alternativamente, para quem gosta de ler a revis-
ta em papel, poderia ser disponibilizada a opção nos 
sistemas corporativos da CAIXA de receber a revista 
em seu formato tradicional.

Pablo Dorner Martinez - Analista GITER/PO

>> Entendemos que o veículo eletrônico não subs-
titui o impresso e que o envio da revista é um convite 
direto a que todos se informem sobre o andamento 
das questões que dizem respeito à sua Fundação. 

É válido ainda lembrar que a Fundação se preocu-
pa com a preservação do meio ambiente. Nossa revis-
ta é impressa em papel certificado, que visa manter a 
preservação e o equilíbrio ecológico.

Informamos aos associados que se manifesta-
ram contrários ao recebimento da Revista FUNCEF 
que seus nomes serão retirados da lista de envio 
do periódico. 

DICAS DE LIVRO
Desejo receber o livro “Investimentos – Como 

administrar melhor o seu dinheiro” (publicado na 
coluna Dicas de Livros, edição 28). Quero começar 
meus investimentos já.

Marcos Aurélio Rocha – Aposentado – por carta

>> A coluna “Dicas de livros” de nossa revista tem 
como finalidade dar sugestões de boa leitura aos as-

sociados, mas a Fundação não comercializa as obras. 
O livro Investimentos, Como Administrar melhor seu 
dinheiro, de Mauro Halfeld, está à venda nas princi-
pais livrarias da cidade.

REGIME DE TRIBUTAÇÂO
Como escolher o regime tributário (progressivo

ou regressivo)?
Vitor Deveza

>> Ao aderir a um plano de previdência comple-
mentar, a decisão de optar por um ou outro regime 
tributário deve ser feita com o máximo de cuidado.

No entanto, é possível definir alguns perfis de 
clientes mais adequados para cada situação.

O regime de tributação regressiva é bastante 
vantajoso para quem, de fato, planeja efetuar uma  
poupança de longo prazo e não tem a intenção de re-
alizar resgates parciais no curto ou no médio prazo. 
É o caso, por exemplo, de clientes que tenham até 40 
anos de idade e planejam se aposentar no mínimo 
com 60 anos.

Já o modelo progressivo, no caso de novos planos, é 
indicado para as pessoas que pretendem efetuar resga-
tes em até quatro anos, pagando, dessa forma, 27,5% de 
IR. No regime regressivo, a alíquota de 35% (acumulação 
de até dois anos) e de 30% (até quatro anos). 

Fonte: www.pensenoseufuturo.com.br

* As cartas desta seção são editadas, sem prejuí-
zo ao conteúdo, a fim de atender ao limite da página e 
permitir a inclusão de um número maior de cartas.
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entrevista

Revista FUNCEF  –  A crise econômica 
mundial pode atrapalhar o crescimen-
to brasileiro?  
Delfim Netto – Certamente o Brasil não está 
blindado ao efeito externo, mas não há nada que 
possa abortar o crescimento brasileiro nos próxi-
mos 25 anos. Ou seja, não há nenhum perigo para 
o país de  crise energética, de contas públicas ou 
de transações correntes com o exterior. Poderá 
haver, isso é possível, uma diminuição do ritmo, 
mas nada que comprometa o desenvolvimento.

Revista FUNCEF – Como o senhor avalia a 
crise da economia americana? 
Delfim Netto – A decisão do governo america-
no de viabilizar o aporte de capital para ajudar os 
fundos imobiliários foi positiva. Mas eles demo-
raram a fazer a intervenção. Os bancos dos EUA 
apenas se preocuparam com controle de crédito. 
Se a intervenção fosse imediata, os efeitos da 
crise na área de crédito imobiliário americano te-
riam sido menores.

Revista FUNCEF – Em termos de cresci-
mento, como o Brasil se situa com rela-
ção a outros países do mundo? 

Nessa entrevista, o economista Delfim Netto fala 
sobre os desafios para o desenvolvimento do País, 

afirma que o papel do Estado é 
estimular o setor produtivo 

e diz que não há nada 
que possa abortar o 

crescimento brasileiro 
nos próximos 25 anos          

Delfim Netto – De 1950 até 2008, o Brasil 
foi o país que mais cresceu no mundo Ociden-
tal. Conseguimos superar os dois fatores que 
abortam o crescimento, a crise energética e 
a crise cambial. Além disso, o governo tem 
conseguido impulsionar  o  desenvolvimento, 
e isso só acontece quando o Estado cumpre o 
seu papel, que é estimular o setor produtivo a 
trabalhar. É preciso crescer, mas precisamos 
também dar à sociedade a segurança de que 
as oportunidades estão aumentando e as de-
sigualdades diminuindo.  

Revista FUNCEF – Quais os desafios para 
os próximos anos? 
Delfim Netto – É preciso “dar pernas” ao 
mercado e pensar em macroeconomia. De-
senvolvimento é um estado de espírito. 
Dentro de 30 anos o Brasil contará com 250 
milhões de habitantes e será preciso dar em-
prego digno para 140 milhões.  O crescimen-
to do Brasil só virá com muito trabalho. Não 
há milagre. Já conseguimos algum avanço. 
O Programa de Aceleração do Crescimento 
(PAC) e o Bolsa Família são iniciativas positi-
vas do governo federal. 

PERSPECTIVAS PARA O BRASIL 
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seu patrimônio

Já os fundos de previdência registraram, em setem-
bro, um aumento de suas aplicações, que totalizaram 
R$ 591,9 milhões.

SIMULAÇÃO
Uma simulação mostra que o resultado obtido pela 

Fundação é três vezes maior do que o alcançado em fun-
do de renda fixa.

Tomemos como exemplo um jovem de 20 anos que contri-
bua com R$ 152,76 na FUNCEF e com o mesmo valor em um 
fundo de investimento (renda fixa) Ao longo de 35 anos (ou 
seja, com 55 anos de idade), seu saldo de conta na Fundação 
alcança um montante de R$ 386.140,74 contra R$ 122.722,58 
do fundo de investimento. Aos 50 anos, o saldo de sua con-
ta na FUNCEF será de R$ 274.031,00 contra R$ 95.296,18 no 
fundo de investimento (renda fixa).

Investir na FUNCEF ou em 
fundos de investimentos?

Com o crescimento da expectativa de vida dos 
brasileiros, a necessidade de aderir a um plano 
de aposentadoria privada é cada vez maior. Na 

edição anterior desta Revista (nº 29, páginas 10 e 11), 
já mostramos as vantagens dos planos da Fundação 
com relação aos da previdência aberta. Agora, traze-
mos um comparativo com os fundos de investimento 
de renda fixa. 

A crise já provocou perdas nos fundos de investi-
mentos. De acordo com o jornal Folha de São Paulo 
(7/10), a saída líquida em setembro foi de R$ 11,57 
bilhões. O número de cotistas também tem diminuído 
a cada mês. De 10,9 milhões de cotistas no início do 
ano, o total caiu para 10,5 milhões no fim do mês 
passado e os resgates já superam as aplicações em 
R$ 30,5 bilhões. 

Simulação mostra que investir na Fundação é mais rentável que em fundo de renda fixa   

Comparativo entre FUNCEF e fundo de investimento* (em R$)

* Valores apenas estimados, não gerando qualquer direito aos participantes.  
** Em 30 anos, o participante contribuiu com R$ 55.146,36.
*** Em 35 anos, a contribuição do participante foi de 64.311,96. 
Observação: Sobre a contribuição da Patrocinadora, desconta-se 1% para cobertura dos benefícios de risco.

INVESTIMENTO EM DOBRO – Não existe no mercado nenhuma aplicação onde você depo-
sita R$ 100 e ganha outros R$ 100, como acontece com a FUNCEF. Isso é possível porque o 
empregado da CAIXA que se associar à Fundação conta com o aporte da Patrocinadora.

BENEFÍCIO DE RISCO – Os planos da FUNCEF prevêem aposentadoria por invalidez e 
pensão por morte para os dependentes. Uma pessoa que aplica seus recursos em um 
fundo de investimento não tem cobertura para estes dois benefícios. Neste caso, ela 
precisaria contratar um seguro de vida.

TAXA DE ADMINISTRAÇÃO BAIXA – Na FUNCEF, a taxa de administração incide sobre 
a contribuição do participante e não sobre o patrimônio líquido do plano, como nos 
fundos de investimento.

RENTABILIDADE PARA O PARTICIPANTE – Na FUNCEF, a rentabilidade vai diretamen-
te para o saldo de conta do participante. 
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Tempo de 
contribuição

Saldo na 
FUNCEF

Saldo no Fundo 
de Investimento

Taxa administração paga no período
FUNCEF (em R$) F.  Investimento

30 anos 274.031,00** 95.296,18 8.823,42 29.455,84

35 anos 386.031,48*** 122.722,58 10.289,91 42.852,60

Veja a simulação: 

Dados do participante

Salário-Base:

R$ 1.273,00

(Técnico bancário) 

Contribuição mensal:

R$152,76 (12% do salário)

Taxa de administração: 

FUNCEF - 8% sobre a 

contribuição total                                                           

Fundo Investimento -

2,5% anual sobre 

o patrimônio líquido

Rentabilidade estimada:

6% ao ano

revista FUNCEF 7
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cados a terceiros, elaboração de layouts para a 
sede e representações da FUNCEF nos estados 
e acompanhamento dos ativos integrantes da 
carteira, atuando preventivamente para que 
não sofram degradação.

Anualmente, a Diretoria de Participações 
promove a reavaliação de valor dos ativos imo-
biliários, apesar de a legislação obrigar que 
seja feita a cada três anos. Cabe à COENA, 
após aprovação da Diretoria Executiva, o pro-
cesso de escolha, contratação e validação dos 
140 laudos de avaliação.

“O principal desafio da Coordenação é 
oferecer respostas rápidas e tecnicamente 
corretas às demais áreas da Diretoria de Par-
ticipações, por meio de vistorias, laudos e es-
tudos embasados na realidade local”, explica 
Rogério Pedrinha. 

A COENA também acompanha um contra-
to de eficiência energética para empreendi-
mentos imobiliários, além de apoiar as ações 
ambientais definidas pelos gestores locais dos 
empreendimentos. “Essas ações já geraram 
economia, para a FUNCEF, de R$ 2 milhões nos 
últimos dois anos”, destaca o coordenador.  

Mas as ações da Coordenadoria não pa-
ram por aí. A área atua em parceria com ou-
tros setores da Fundação, como o de atendi-
mento aos participantes – especialmente na 
área de financiamentos imobiliários – aten-
dimento aos participantes e financiamentos 
imobiliários e mantém estreita articulação 
com a área contábil, quando do processo de 
reavaliação da carteira. 

Responsável pela avaliação anual da 
carteira imobiliária da Fundação, a Co-
ordenação de Engenharia e Arquitetura 

(COENA) integra a Diretoria de Participações 
Imobiliárias e Societárias (DIPAR), cujos inves-
timentos em imóveis estão avaliados hoje em 
cerca de R$ 2 bilhões. 

Coordenada por Rogério Pedrinha Pádua, a 
área possui quatro outros profissionais técni-
cos (dois arquitetos e dois engenheiros civis) 
e uma assistente administrativa. Entre suas 
atividades, destacam-se: avaliações urbanísti-
cas, de arquitetura e de valor adequadas aos 

novos investimentos, análise das 
expansões dos ativos 
integrantes da cartei-

ra, acompanhamento 
dos Planos de Inves-
timento anuais prove-
nientes dos hotéis e 

shoppings, vistoria 
dos imóveis lo-

Zelo com os empreendimentos 
Coordenação de Engenharia e Arquitetura dá suporte à Diretoria de Participações da Fundação

Rogério Pedrinha 
Coordenador de Engenharia e Arquitetura da FUNCEF
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Jovens contam por que 
planejar o futuro    
Para eles, aderir à FUNCEF garante qualidade de vida na aposentadoria  

Acampanha Pense no seu Futuro não 
pára de incentivar adesões dos empre-
gados da CAIXA.  Mais de 5 mil novos 

associados já aderiram à FUNCEF desde o dia 
12 de maio. 

A preocupação de todos é uma só: investir 
no futuro poupando no presente para garantir 
uma aposentadoria tranqüila.

Esse é o principal motivo que levou a asses-
sora Kelly Ângela Garcia de Oliveira, 26 anos, a 
assinar seu termo de adesão. “Decidi me associar 
à FUNCEF porque é importante planejar para ter 
um futuro mais tranqüilo”, conta Kelly, lotada na 
Superintendência de Contabilidade e Tributos 
(SUCON), em Brasília. 

“Outra vantagem é que nossa contribuição 
mensal  acaba sendo dobrada, já que a CAIXA 
participa com o mesmo valor”, empolga-se a 
jovem bancária. 

Há dois anos na CAIXA, ela aderiu à Fun-
dação dia 1º de junho deste ano. “Hoje 
não tenho duvidas. Perdi uma 
grande oportunidade por não 
ter aderido antes”.

PRIVILÉGIO
A história do técnico bancário Tomaz Edson 

Lyra Pimentel, 26 anos, é um pouco diferente. 
Recém admitido na CAIXA e lotado na Agência 
Cabo Branco, em João Pessoa, ele fez questão 
de aderir à FUNCEF o mais cedo possível. 

“Acabo de entrar na CAIXA e estou encan-
tado com os benefícios que a FUNCEF oferece. 
Sem contar que a Patrocinadora contribui com 
100% do valor da nossa contribuição”, em-
polga-se. Preocupado com o futuro da família, 
Tomaz decidiu contribuir com 12% sobre o seu 

salário. “Quero iniciar 
essa poupança previ-
denciária no presente, 
enquanto sou jovem 
e não tenho tantas 
responsabilidades fi-
nanceiras”, explica. 

“Aconselho a 
todos a aderirem à 
FUNCEF”, conclui  
Tomaz, que as-
sinou seu termo 
de adesão em 1º 
de setembro.
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Estou encantado com 
os benefícios que a 

FUNCEF oferece

Tomaz Edson Lyra Pimentel

Perdi uma grande 
oportunidade por não ter 

aderido antes
Kelly Ângela Garcia de Oliveira
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Fundos de pensão pre
mudanças no ce
Os participantes ativos, aposentados e pensionistas das três maiores Entidades de Previdência Fechada do Bra

DIVERSIFICAÇÃO DOS INVESTIMENTOS
Segundo Guilherme Lacerda, a crise financei-

ra que sacode grandes economias como Estados 
Unidos e Europa não vai afetar nossa política de 
investimentos produtivos. O presidente ressalta 
que um dos fatores que contribui para atenuar o 
impacto negativo proveniente dos mercados de 
bolsa é a diversificação das aplicações dos inves-
timentos geridos. A FUNCEF tem uma carteira re-
levante de imóveis, que responde atualmente por 
6,11% do patrimônio da Fundação, o que significa, 
em números de julho deste ano, R$ 1,99 bilhão. 

De acordo com o diretor de Investimentos da 
FUNCEF, Demósthenes Marques, a alocação dos 
recursos tem dado resultados muito acima da 
meta atuarial no acumulado da atual gestão e os 
investimentos em renda fixa garantem os compro-
missos da Fundação. 

Na opinião do diretor, a estratégia tem se 
mostrado adequada ao momento atual.  “Nossa 
carteira é muito bem balanceada, está pronta 
até para turbulências maiores e não haverá per-
das significativas. Também não precisaremos 
nos desfazer de ativos que hoje estão com va-
lor abaixo do normal. Os participantes da FUN-

capa

Um dos maiores desafios dos fundos de 
pensão brasileiros, no atual cenário eco-
nômico, é a crise financeira internacional 

que resultou nas maiores quedas em bolsas de 
valores do mundo inteiro e deixará seqüelas na 
economia de vários países. No Brasil não deve ser 
diferente.

Em função do atual cenário econômico, é le-
gítimo que os participantes de fundos de pensão 
estejam preocupados com seus investimentos. Os 
três maiores fundos de pensão do País – FUNCEF, 
Petros e Previ – estão preparados para garantir a 
saúde financeira do patrimônio dos associados. 

A FUNCEF tem uma política de inves-
timentos pautada na busca de resultados 

favoráveis numa perspectiva de médio e 
longo prazos. O presidente da Fundação, 

Guilherme Lacerda, afirma que a procura 
pelo melhor desempenho não deve des-
considerar as premissas fundamentais de 
liquidez e suficiente avaliação de riscos. 

“Precisamos diversificar as alocações, 
dentro de faixas de aplicações 

compatíveis com nossos com-
promissos atuariais”.

A crise financeira que sacode grandes 
economias como Estados Unidos e 

Europa não vai afetar nossa política de 
investimentos produtivos

Guilherme Lacerda
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parados para enfrentar 
nário econômico

rasil podem ficar tranqüilos, afirmam dirigentes

capa
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CEF podem ficar tranqüilos”, garante o diretor 
de Investimentos.

PERSPECTIVAS NA PETROS
Na Petros, de acordo com 

o presidente da entidade, 
Wagner Pinheiro, a perspectiva 
é que neste ano a renda fixa pri-
vada gere rentabilidade acima 
da inflação mais 6% ao ano. No 
que diz respeito à garantia da 
saúde financeira do patrimônio 
dos associados daquele fundo, 

Pinheiro afirma que as decisões na Petros são 
pautadas exclusivamente na avaliação técnica, 
sempre em busca de rentabilizar os recursos 
com baixo risco. “Um bom balanceamento da 
carteira de aplicações contribui bastante com 
a segurança e a liquidez de longo prazo de um 
plano”, afirma. 

Wagner Pinheiro avalia que em 2009 haverá 
ampliação de oportunidades de investimentos 
em infra-estrutura e acredita que o PIB brasilei-
ro continuará crescendo, apesar de não ser em 
patamares iguais aos de 2007 e 2008.

ANÁLISES DA PREVI
O presidente da Previ, 

Sérgio Rosa, também tranqüi-
liza os associados,  destacando 
o perfil dos investimentos do 
fundo e o planejamento com 
horizonte de longo prazo. Há 
sempre alternativas de novos 

investimentos, o aperfeiçoamento de ferramentas 
de gestão, as boas performances em outras fren-
tes.  De  acordo com Sérgio Rosa, a “preocupação 
é restingir as perdas ao mínimo possível e garantir 
o pagamento dos benefícios, e quanto a isso, es-
tamos em uma situação tranquila. “ 

Sérgio Rosa acredita que as reservas acu-
muladas serão fundamentais para suportar um 
período de resultados mais fracos. “Não vis-
lumbramos riscos à nossa segurança, mas, sem 
dúvida nenhuma, houve uma grande mudança 
de cenário de curto e talvez médio prazo”. A 
Previ tem estudos qualitativos e ferramentas 
adequadas para realizar simulações dos resul-
tados futuros com base em cenários distintos. 
A constatação é de que mesmo nos cenários de 
maior estresse, os planos manteriam situação 
adequada de equilíbrio.

FUNCEF DE OLHO NA CRISE
 “Nossos fundamentos são muito bons e te-

mos uma regulação muito rigorosa e conservado-
ra, em função do que já passamos, especialmente 
entre os anos 80 e 90. Acreditamos que, no futu-
ro, o Brasil possa ser citado como uma referência 
nesta crise e que deve ser um destino preferen-
cial para investimento quando esta tensão se dis-
sipar”, afirma o diretor Demósthenes Marques. 

A Diretoria Executiva da FUNCEF está atenta 
a todos os desdobramentos da conjuntura atual, 
com medidas preventivas para proteger o pa-
trimônio dos associados, sem perder de vista a 
perspectiva de obter bons resultados a partir de 
investimentos atrativos que possam surgir.
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Indicadores

IMÓVEIS
Total investido em Imóveis R$ 1,989 bi
Porcentagem em relação a Carteira Global 6,11%
Rentabilidade 9,42%
Parâmetro 8,19% INPC + 5,5% aa.

RENDA VARIÁVEL
Total investido em Renda Variável R$ 11,512 bi
Porcentagem em relação a Carteira Global 35,33%
Rentabilidade (-1,28%)
Parâmetro (-6,89%) Ibovespa

RENDA FIXA
Total investido em Renda Fixa R$ 17,812 bi
Porcentagem em relação à Carteira Global 54,66%
Rentabilidade 7,89%
Parâmetro 6,56% SELIC

OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES
Total investido em Operações com Participantes R$ 1,220 bi
Porcentagem em relação à Carteira Global 3,75%
Rentabilidade 9,15%
Parâmetro - 8,19% INPC + 5,5% aa. 

  - 8,49% INPC + 6% aa.

OUTROS INVESTIMENTOS
Total investido em outros investimentos R$ 51,781 mi
Porcentagem em relação à Carteira Global 0,16%
Rentabilidade 7%
Parâmetro 4,87%  INPC

TOTAL DE INVESTIMENTOS
Total investido R$ 32,587 bi
Porcentagem em relação à Carteira Global 100%
Rentabilidade 4,67%

especial

Comitês técnicos tomam posse

AFUNCEF empossou, no 
dia 24/9, os membros dos 
quatro Comitês de As-

sessoramento Técnico que irão 
subsidiar os trabalhos dos Con-
selhos Deliberativo e Fiscal e 
da Diretoria Executiva. Com um 
total de 68 integrantes (entre ti-
tulares e suplentes), os comitês 
de Auditoria, Benefícios, Ética 
e Investimentos têm compo-
sição paritária, com 50% dos 
membros indicados pelos con-
selheiros deliberativos eleitos 
e 50% pela FUNCEF e CAIXA. 
Os membros dos comitês não 
recebem remuneração. A re-
gulamentação dos comitês, 

Composição paritária marca mais uma etapa na gestão democrática da Fundação 

prevista no artigo 54 do Novo Estatuto, 
trará mais transparência à gestão. 

 O presidente da Fundação Guilherme 
Lacerda frisou a importância do trabalho 
em conjunto para alcançar um padrão sa-
tisfatório de governança. “Nosso objetivo 
é fazer o melhor para a FUNCEF e ser um 
fundo de pensão comprometido com a qua-
lidade de vida e a tranqüilidade dos traba-
lhadores da CAIXA”, afirmou. 

 O presidente do Conselho Deliberativo, 
Marcos Vasconcelos, elogiou a maturidade 
das discussões que marcaram a criação dos 
comitês e disse que eles contribuem para 
o fortalecimento da Fundação e da CAIXA. 
“Esta cerimônia de hoje representa uma 
evolução na governança da FUNCEF”, con-
cluiu, dando boas vindas aos integrantes.
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Confira a lista completa de titulares e suplentes no site www.funcef.com.br

Posição: jan a ago 2008
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ASecretaria de Previdência Complemen-
tar autorizou mudança nos regulamen-
tos dos planos REB e Novo Plano para 

que os participantes ativos possam optar pela 
portabilidade ou pelo resgate, mesmo estando 
elegíveis ao benefício.

 A mudança atende às exigências da CGPC 

Mudanças no resgate e na 
portabilidade do Novo Plano e REB
Secretaria de Previdência autoriza resgatar ou portar mesmo para 
aqueles que são elegíveis ao benefício    

nº 19, de outubro de 2006, que dispõe sobre os 
institutos dos planos.

Vale lembrar que a opção pelo resgate e 
pela portabilidade pressupõe a rescisão com a 
CAIXA e o cancelamento de inscrição no plano 
de benefícios da FUNCEF. Em caso de resgate, 
incide a tributação do Imposto de Renda. 

Quantitativo de associados e dependentes

PARTICIPANTES
Ativos: 66.706
Autopatrocinados: 1.070

ASSISTIDOS
Aposentados: 22.572
Pensionistas: 6.078

DEPENDENTES
Dependentes de Ativos: 141.486
Dependentes de Aposentados: 40.504
Dependentes de Pensionistas: 8.564

*Fonte: Boletim Informativo Gerencial – COPAC.

RESGATE

No Novo Plano, o 
associado poderá 
resgatar todo o 
seu saldo
de conta; 
já no REB, quem 
optar pelo resgate 
receberá inte-
gralmente a sua 
contribuição e 
até 20% da 
parte que a 
Patrocinadora 
contribuiu (porcen-
tagem que varia 
de acordo com o 
tempo de serviço).

PORTABILIDADE

Em ambos os 
planos os parti-
cipantes podem 
portar todo o 
saldo de conta 
para outro fundo. 
Para a portabili-
dade é necessário 
estar há três anos 
na FUNCEF.  

REAJUSTE
É a atualiza-

ção dos benefí-
cios com base 
em índices 
inflacionários. 
Esse reajuste 
evita que os 

benefícios contrata-
dos ou estimados percam o seu poder de com-
pra ao longo do tempo. Essa atualização é 
feita anualmente.

Um exemplo: em 1º de janeiro de 2008, os 
benefícios saldados da FUNCEF tiveram cor-
reção de 5,16% pelo INPC. Essa atualização 

Aumento real e reajuste 
Qual a diferença?
Entenda o que significam esses dois termos

permitiu aos associados recuperar o poder de 
compra perdido com a inflação de 2007.

AUMENTO REAL
É quando o aumento concedido é maior que 

a inflação do período. A inflação acumulada em 
2007 foi de 5,16% (INPC). Isso significa que o di-
nheiro perdeu esse percentual do seu poder de 
compra.  Assim, qualquer aumento de salário 
maior que o índice da inflação é um aumento real, 
que visa recuperar o poder de compra perdido.

Exemplo: em 1º de janeiro deste ano, os bene-
fícios saldados da FUNCEF foram reajustados em 
10,79%. Isso equivale à reposição da inflação (rea-
juste de 5,16%) mais um aumento real de 5,35%.     
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Atendimento ao participante

COMUNICAÇÃO E RELACIONAMENTO
Site da FUNCEF: 1.219.273 acessos
Total de Ligações atendidas pelo callcenter: 388.574
Total de e-mails respondidos: 44.700
Fonte: Gerência de Tecnologia da Informação

EMPRÉSTIMO
R$ 409 milhões de renovações
R$ 339 milhões de concessões líquidas (disponibilidades)
TOTAL: R$ 748 milhões de concessões brutas/renovações
Neste  período houve um acréscimo de 7.925 contratos.

OConselho de Gestão da Previdência 
Complementar (CGPC) aprovou, no dia 
29 de setembro, a Resolução nº 26 que 

trata da apuração do resultado, da destinação 
e utilização do superávit e equacionamento do 
déficit dos planos de benefícios. 

A Resolução determina que na apuração do 
resultado, a Entidade deverá considerar, entre 
outros fatores, a correta precificação dos recur-
sos garantidores do plano e de seus parâme-
tros técnico-atuariais.

 A Lei 109/01 determina que o resultado 
superavitário até 25 % das reservas mate-
máticas deverá ser destinado à reserva de 
contingência, para garantia dos benefícios 
contratados. Após a constituição desta reser-
va, os recursos excedentes aos 25 % serão 
empregados na constituição da reserva es-
pecial para a revisão do plano de benefícios. 
Esta revisão poderá redundar em redução ou 
suspensão das contribuições, bem como na 
melhoria de benefícios. 

O que a Resolução traz de novo é a possibi-
lidade de reversão de valores ao patrocinador, 
aos participantes e assistidos. Consta que para 
isso, dentre outras exigências, as Entidades de-

Destinação do superávit: 

CGPC define novas regras

verão adotar a tábua AT-2000 e a taxa máxima 
de juros de 5% ao ano.

A VISÃO DA ANAPAR
Alguns aspectos da Resolução nº 26 não fo-

ram bem vistos pela Associação Nacional dos 
Participantes de Fundos de Pensão (ANAPAR) que 
se opõe, entre outros termos da norma, ao item 
que prevê a devolução de recurso do superávit à 
Patrocinadora. O presidente da ANAPAR Ricardo 
Sasseron afirma que a possibilidade de reversão 
de recursos dos planos de benefícios ao patroci-
nador afronta a nossa legislação e abre um pre-
cedente perigoso para o sistema de previdência 
complementar. “Afinal, as contribuições vertidas 
tanto pelo participante quanto pelo patrocinador 
passa a integrar o compromisso futuro do plano”, 
afirma Sasseron.

No entendimento da ANAPAR, a Resolução 
carece de aperfeiçoamentos técnicos, bem como 
de adequação legal, e que para isso mereceria um 
amplo debate com o segmento envolvido.  A opção 
da SPC de aprovar em rito sumário em uma norma 
de tamanha repercussão para o sistema não nos 
parece ser o mais adequado para a ambiência 
conjuntural, conclui Ricardo Sasseron.    

Resolução trata da apuração do resultado, da destinação e utilização do superávit 
e equacionamento do déficit dos planos de benefícios 

fique por dentro

Posição: jan a ago 2008
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Os novos capitalistas: A Influência dos 
investidores-cidadãos nas 
decisões das empresas

O livro introduz o concei-
to do “desenvolvimento da 

economia civil”. As grandes 
empresas não estão mais 

nas mãos de poucas pessoas 
ricas; mas nas mãos de muitos cidadãos que 

investem seu dinheiro nos grandes players.
Autores: Stephen Davis, Jon Lukomnik, 

David Pitt-Watson.

Você sabe lidar com o seu dinheiro?
Gastar mais do que se 

ganha, abusar de supérfluos e 
ser totalmente relapso com o 
orçamento. Infelizmente esse 

é um comportamento mais 
que comum nos dias atuais. 

Você Sabe Lidar com 
o Seu Dinheiro? é uma 

obra desenvolvida com base em pesquisas 
e várias entrevistas feitas pela jornalista 

Marília Cardoso em parceria com o também 
jornalista, Luciano Gissi.
Autora: Marília Cardoso. 

Previdência Social:
Aspectos Práticos e 
Doutrinários dos Regimes

O livro apresenta a 
matéria sob os prismas da 
doutrina, jurisprudência e 

casuística. Seu diferencial 
reside na análise de dúvidas com a apre-

sentação de solução de questões vividas no 
dia-a-dia dos profissionais que 

atuam nos regimes próprios.
Autores: Miguel Horvath Jr., Maria Cristina 

Lopes Victorino, Magadar Rosalia Costa Briguet.

fique por dentro

Evolução dos benefícios saldados 
DEST e CAIXA já aprovaram. Agora a proposta está na Secretaria de 
Previdência para análise final

O Departamento de Coordenação e Controle das Empresas Estatais (DEST) 
do Ministério do Planejamento e a CAIXA aprovaram a proposta de alteração 
no artigo 115 do Regulamento do REG/REPLAN – modalidade saldada – que 
permite a aceleração da recuperação do poder aquisitivo dos benefícios pagos 
pela Fundação. A alteração foi encaminhada, no dia 10 de setembro, para apro-
vação final da Secretaria de Previdência Complementar (SPC).

 A alternativa foi criada por Grupo de Trabalho formado por representantes 
da FENACEF, UNEI e FUNCEF, com apoio da FENAE, e atinge a todos os partici-
pantes que saldaram seus benefícios no REG/REPLAN. A medida não se aplica 
aos integrantes do REB ou àqueles que não optaram pelo Saldamento, haja 
vista que nesses casos as regras de reajustes dos benefícios são distintas.

Mais informações: www.funcef.com.br

Congresso analisa criação da Previc
O governo enviou ao Congresso o Projeto de Lei 3962/08, que recria a Superin-

tendência Nacional de Previdência Complementar (Previc), vinculada ao Ministé-
rio da Previdência. A autarquia, que terá autonomia administrativa e financeira e 
patrimônio próprio, fiscalizará as atividades de entidades fechadas de previdência 
complementar, mais conhecidas como fundos de pensão. O projeto cria a Taxa 
de Fiscalização e Controle da Previdência Complementar (Tafic) pelo exercício do 
poder de polícia atribuído à Previc para fiscalizar atividades dos fundos de pensão. 
O projeto do governo cria ainda a Câmara de Recursos da Previdência Comple-
mentar, que funcionará como instância recursal e de julgamento das decisões da 
diretoria colegiada da Previc a respeito de processos sobre autos de infração ou 
instalação de inquérito para a aplicação de penalidades.

Fim do fator previdenciário
A Reforma da Previdência no governo FHC criou o fator previdenciário, um dis-

positivo que reduz os benefícios dos aposentados em função da idade de aposenta-
doria. O senador Paulo Paim (PT-RS) defende o fim desse fator, usado como redutor 
do benefício, com o objetivo de fazer os trabalhadores contribuírem por mais tempo 
com a Previdência. “O fator previdenciário não existe em nenhum outro país”, afir-
ma o senador, que apresentou projeto de lei que prevê a extinção do fator. 

A expectativa é que o projeto seja votado na Comissão de Seguridade So-
cial e Família da Câmara dos Deputados após as eleições. Caso seja aprovado, 
será apresentado um projeto do próprio Paim, fixando a idade mínima para a 
aposentadoria por tempo de contribuição – 55 anos para mulheres e 60 anos 
para homens. “O ideal para o trabalhador é ter a aposentadoria integral.” 
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Aprendendo
com as abelhas

16  revista FUNCEF

Um tronco de árvore com abelhas da espécie 
jataí vinda do Paraguai. Foi assim que ge-
rente de Retaguarda da CAIXA, Paulo Airton 

Pientka, da Agência Navirai (MS), descobriu seu fascí-
nio pela apicultura. Ele tinha apenas 15 anos quando 
começou a se interessar pela atividade. Conseguiu 
outros dois troncos e esse foi o segundo clique para 
fazer das colméias uma rotina em sua vida.

 O terceiro veio com uma reportagem do Globo 
Rural sobre o maior criador de abelhas sem ferrão do 
Brasil, professor Paulo Nogueira Neto, da Universida-
de de São Paulo. “Ele tinha mais de 100 caixas com 
abelhas sem ferrão, principalmente jataís. Aí comecei 
a colecionar e hoje tenho uma centena delas”, con-
ta o associado da FUNCEF. “Em nossa região, essas 
abelhas estão em extinção devido ao plantio da cana-
de-açúcar e às quei-
madas”, lamenta. 

Por falta de con-
dições financeiras 
e de algum tipo de 
patrocínio, ele ainda 
não conseguiu fazer 
da produção do mel 
uma atividade comercial. “Para isso, seria necessário 
reunir em uma única propriedade caixas e troncos es-
palhados em casas de amigos, parentes e na chácara 
da minha mãe”, explica Paulo Airton.

PODER MEDICINAL
A paixão de Paulo pelas jataís não é por acaso. 

“Elas têm o mel com a maior quantidade de antibi-

ótico do mundo, não têm ferrão e são de fácil manu-
seio”. Além disso, as abelhas impressionam pelo seu 
poder de associação. “A união das abelhas é um dos 
mais belos exemplos de organização que a natureza 
pode dar”. 

Segundo ele, qualquer pessoa pode se tornar um 
apicultor, já que as abelhas sem ferrão não represen-
tam perigo para o criador. “As jataís nunca atacam. 
A atividade só é perigosa para quem coleciona abe-
lhas com ferrão, as africanas ou européias”, ensina. 

IGUARIA
Paulo orgulha-se do resultado de seu hobby: um 

litro de mel por ano, cujo valor medicinal transforma 
o produto em iguaria. Por isso, Airton alimenta um so-
nho: agrupar as abelhas em um plantio de ervas me-

dicinais que existe em seu 
município. “Se esse mel, por 
si só, já é medicinal, imagi-
ne se recebe as substâncias 
das plantas medicinais?”.

 A fama do mel de Paulo 
Airton já percorreu os cor-
redores da CAIXA. “Há pes-

soas que procuram o mel de minhas abelhas como 
tratamento. Sempre que posso, faço a doação com o 
maior prazer”, orgulha-se. 

Quem quiser saber mais sobre o assunto, ele indica 
o livro Vida e criação de abelhas indígenas sem fer-
rão, do professor Paulo Nogueira Neto. “Nesse livro, 
podemos encontrar informações sobre abelhas e os 
mais diversos tipos de mel do mundo”, conclui.
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A união das abelhas é 
um dos mais belos 

exemplos de organização 
que a natureza pode dar
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SANTA CATARINA
Qualidade de vida

Poucos lugares no mundo reúnem uma natureza tão rica e diversificada. Além do 
turismo, o setor industrial tem importante papel na economia de Santa Catarina. O 
estado se destaca, ainda, pela qualidade de vida, pela alta taxa de longevidade e pelo 
baixo índice de analfabetismo, um dos menores do País.

NOVO ENDEREÇO DA
REPRESENTAÇÃO DA FUNCEF

Representante: Amanda Regina Bravo
Endereço: Rua Jerônimo Coelho, 280, 1º andar, 
Sala 106, Ed. Sudameris Centro - Florianópolis/SC.
Telefone/Fax: (48) 3223 5757 
Horário de Atendimento: 8h as 17h
funcefsc@funcef.com.br

APCEF-SC: 
AMIGA DA NATUREZA

A APCEF-SC lançou a campanha “Ami-
gos do Verde”, de caráter permanente, com 
o objetivo de incentivar práticas de educa-
ção ambiental entre seus associados. Com 
foco em ações de preservação do meio 
ambiente, as atividades englobam coleta 
seletiva de lixo, coleta de óleo de cozinha 
usado, pilhas e baterias usadas, edição de 
um jornal bimestral e distribuição de 200 
mudas de árvores para os associados. 

ESTÍMULO À ADESÃO
Uma outra campanha lançada pela 

APCEF-SC tem por objetivo estimular as 
adesões à associação catarinense. Os no-
vos associados terão os primeiros 90 dias 
de mensalidade grátis.
Presidente: Arlindo Maciel Sebastião
Endereço:  Alameda Cesar Nascimento, 
700 - Jurerê - Florianópolis/SC
Telefone: (48) 3282-1437
E-mail: apcef@apcefsc.org.br 

Sede social da APCEF-SC:
 excelente estrutura à beira mar.

UNEI-SC: DEDICAÇÃO É O LEMA
“Dispomos de uma equipe altamente especializada, trabalhando 

com muito amor e primando pela transparência de 
nossos atos e fatos administrativos”, 
orgulha-se o delegado Regional da en-
tidade, Sigfrido Graziano. 
Endereço:  Rua Adolfo Mello, 38 - 9º 
andar sala 902 - Ed. Centro Executivo 
Manhatan - Centro - Florianópolis/SC.
Telefone/Fax: (48) 3223-8182/8300
E-mail: unei-sc@ig.com.br
Telefone: (48) 3282-1437
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ACACEF – SC
Associação Catarinense de Aposentados 

da Caixa Econômica Federal.
Presidente: Edgard Antonio Bastos Lima.
Endereço:  Rua Vidal Ramos, 53, Ed. Crystal Center - 11º 
andar - sala 1102 - Centro - Florianópolis/SC.
Telefone: (48) 3223-6059 / 3324-0002
Fax: (48) 3223-4840 
E-mail: acacef@acacef.com.br Site: www.acacef.com.br 

Nº de participantes 
no estado 
Total:  4.113
Ativos: 2.969
Assistidos:  1.092
Facultativos:  47
Licenciados:  5
Não associados: 272
Fonte: COPAC/DIBEN



18  revista FUNCEF18  revista FUNCEF

Demósthenes Marques
Diretor de Investimentos da FUNCEF

Construção sólida
à delicada situação. Os impactos da crise econômi-
ca ocorrem principalmente nos preços das ações e 
de forma secundária na restrição ao crédito. O go-
verno anuncia medidas para sustentar a liquidez e 
a oferta de crédito, para que o setor produtivo e a 
economia doméstica possam continuar seu ciclo 
de crescimento.

Na carteira de investimentos da FUNCEF, por 
conseqüência, o maior impacto ocorre no seg-
mento de renda variável, mas seus efeitos são 
atenuados pelo equilíbrio de uma macroalocação 
que visa à obtenção de ganhos expressivos nos 
períodos de normalidade econômica e à defesa 
do patrimônio nos momentos de crise.

A redução momentânea dos preços das 
ações presentes na carteira da FUNCEF não 
significa a incorporação de perdas definitivas. 
Nosso planejamento permite utilizarmos os ati-
vos líquidos alocados de forma conservadora 
para fazermos frente aos pagamentos dos be-
nefícios e demais compromissos da Fundação. 
Assim, conservamos nossos ativos que estão 
momentaneamente depreciados e que poderão 
recuperar sua rentabilidade tão logo sejam es-
tancados os problemas do sistema financeiro das 
economias centrais e se inicie o processo de re-
dução da aversão ao risco.

Em função de todos esses aspectos, esta-
mos em um ano de dificuldade para atingirmos 
a meta atuarial. Mas mesmo com a dimensão da 
crise, nossos ativos de investimentos estavam, 
no fechamento do balancete de agosto, R$ 675 
milhões superiores à posição do início do ano.

Em breve vamos divulgar, também na inter-
net, um texto abordando as questões de déficits 
e superávits, as conquistas e a solidez de nossos 
Planos de Benefícios.

Ar
qu

ivo
 FU

NC
EF

 

Com a crise econômica iniciada nos Estados 
Unidos e que contaminou todo o planeta, 
com mais ou menos intensidade, é natural 

que os participantes queiram informações sobre a 
crise, seus desdobramentos na economia interna-
cional, na economia nacional e seus impactos na 
carteira de investimentos da FUNCEF.

Para aproveitarmos o espaço da nossa re-
vista, vou fazer aqui um resumo muito conciso 
de toda essa situação, mas convido à leitura de 
quatro textos que elaborei, procurando abordar 
exatamente essas questões, e que estão dispo-
níveis no site da Fundação na internet. A principal 
mensagem a transmitir é que realizamos um pla-
nejamento prévio que se demonstra consistente 
e a FUNCEF tem condições de passar pela crise 
sem transtornos aos participantes.

A crise apresenta proporções históri-
cas e não pode ser subestimada, mas 

seu epicentro está localizado nos 
Estados Unidos e seus efeitos 
secundários mais fortes ocor-
rem na Europa. Sua origem está 

vinculada à liberalização desmedi-
da das economias, à desregulamen-

tação dos mercados de capitais 
centrais e aos exces-

sos, de otimismo 
e de pessimis-

mo, dos agentes 
econômicos.

O Brasil im-
plantou mudan-
ças econômicas 
que o colocam 
em condições 
de fazer frente 





Se você também pensa em um futuro bem melhor para a sua vida, não 
vai perder tempo: vai aderir agora mesmo ao Novo Plano de Benefícios 
da FUNCEF. Nele, para cada real que você deposita, a CAIXA contribui com 
mais um*, ou seja, seu futuro fica duas vezes melhor! E essa é só uma das 
vantagens.

*Valor de até 12% do total da folha de salários de participação.

Com ele, o seu futuro 
vai ficar ainda melhor. 

Faça já a sua adesão!

Visite www.pensenoseufuturo.com.br e dê uma cara nova para o seu futuro.


